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1. INTRODUÇÃO 
 

Esta pesquisa surgiu da exigência acadêmica de apresentar monografia ao 
curso de Pós-Graduação em Patrimônio Cultural – Conservação de Artefatos do 
Instituto de Arte e Design da Universidade Federal de Pelotas. O tema da 
monografia partiu da constatação da necessidade de uma catalogação definitiva, e – 
sobretudo – da importância em se apresentar procedimentos ideais à manutenção e 
conservação das obras que constituem o Acervo dos Ateliês de Gravura do mesmo 
Instituto de Arte da UFPel. 

Um passo relevante para que não seja necessário o manuseio das obras 
originais é a efetiva catalogação do acervo, executado através de levantamento das 
gravuras, dando início a uma ação de gerenciamento para que qualquer indivíduo 
que venha a ter acesso a este material possa vislumbrar as imagens digitalizadas e, 
por conseguinte, as informações específicas de cada obra, a fim de que tal acervo 
possa ser utilizado como material didático.  

Objetivou-se investigar a possibilidade de catalogação e conservação deste 
acervo, bem como identificar e propor algumas soluções simples frente aos 
problemas encontrados na sua salvaguarda. O estudo também propõe algumas 
medidas adequadas e viáveis, criando-se estratégias e utilizando-se de meios 
técnicos a fim de conservar as obras em condições relativamente boas tal coleção.  
 
 

2. METODOLOGIA 
 

No caso dos Ateliês de Gravura do IAD/UFPel, pretendeu-se definir e dar 
início à aplicação de um Plano Permanente de Gerenciamento de Acervo. O 
primeiro passo para a catalogação foi iniciar um levantamento das obras, 
começando com a cuidadosa retirada das gravuras dos arquivos de gavetas 
conhecidos como mapotecas; tal procedimento foi feito com o uso de luvas para 
evitar contato direto com as obras. A seguir as mesmas foram dispostas sobre uma 
mesa e a inventariação propriamente dita iniciou com a criação de uma Ficha de 



Inventário1 de Arquivo de Referência (fundamentada em fichas utilizadas por 
museus e outras instituições) onde foram conferidos número de tombo à lápis, no 
verso, para identificação das obras. Nesse processo, as fichas foram preenchidas 
indicando informações como título, dimensões, data, local, autor, se há inscrições na 
frente ou no verso, quais são suas condições, etc. Na figura 01 (p. 02) consta 
modelo da ficha completa.  A seguir as gravuras começaram a ser fotografadas, 
gerando assim o primeiro registro do acervo, em meio fotográfico digital, sendo 
evidenciadas a partir de catálogo virtual.  

 
 

 
 

Figura 01 . modelo de Ficha de Inventário de Arquivo de Referência  
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O catálogo virtual (blog e flickr) é disponibilizado através do site http://catalogo-

gravura-iad-ufpel.blogspot.com/. No catálogo em mídia digital (cd), constam o 
registro fotográfico e as fichas catalográficas, além de um arquivo com o conteúdo 
integral da monografia de conclusão do curso de pós-graduação que deu origem a 
este trabalho. O catálogo impresso (papel) é constituído de um arquivo contendo 
páginas destacáveis com as fichas catalográficas devidamente preenchidas pelo 
registro fotográfico e pelas informações de cada obra. Estes dois últimos estão 
disponíveis no acervo de monografias do curso de Especialização em Patrimônio 
Cultural do IAD/UFPel. 
                                                 

1 Instrumento legal de garantia de guarda do patrimônio, é também procedimento 
administrativo que serve para controlar o acervo, determinar sua natureza, número e localização de 
todas as peças que a instituição tem sob sua responsabilidade, podendo também ser um 
levantamento individualizado dos acervos organizados, visando fornecer uma visão mais específica. 
(SANTOS, 2000, p.84-85)  



Nas figuras 02 e 03 podemos ver os layouts do catálogo virtual onde constam o 
registro fotográfico e a ficha catalográfica simplificada com as respectivas 
informações da obra.  
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Figuras 02 e 03.  layout do catálogo virtual – blog (esquerda) e flickr (direita) 

 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Preservar é primordialmente ter-se consciência de que devemos - seja 
coletiva ou individualmente - proteger e salvaguardar nosso Patrimônio Cultural, que 
tem relação com a cultura e a memória de um povo, responsáveis pelo que une as 
pessoas em torno de uma mesma idéia de identidade. 

Através do processo de catalogação das obras dos Ateliês de Gravura do 
IAD/UFPel, acredita-se estar produzindo além de um simples levantamento das 
obras que se encontram adormecidas em suas mapotecas,  mas sim gerando um 
material que poderá ser importante para a visibilidade da coleção, visto que acredita-
se ser este constituinte de parte substancial da tradição dessa comunidade 
acadêmica. As gravuras deste acervo são como fragmentos que nos permitem 
perceber nossa evolução e podem ser considerados como parte de nossa herança 
cultural, visto que são transmissores da história de uma época em seu decorrer. 

A proposta de catalogar estas obras é o início de um processo repleto de 
etapas, onde para cada volume gerado surge um pouco mais do acervo até então 
disperso e quase desconhecido. Portanto, os catálogos (impresso, digital e virtual) 
poderão ser veículo para muitas finalidades, dentre elas um aprendizado sobre as 
distintas técnicas de gravura e até mesmo para expandir o número de indivíduos que 
poderão vislumbrar esta coleção. 
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